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OS PIRATAS
conquistam a Literatura para a Infância

Simbolicamente associados às viagens e aventuras, recriados nas artes plásticas e 
imortalizados no cinema e na literatura, os piratas tornaram-se figuras clássicas, fazendo 
parte do imaginário de várias gerações de leitores, povoando obras literárias para adultos 
e para crianças.

Clássicos da literatura universal como A Ilha do Tesouro (1881), de R. L. Stevenson, 
O Corsário Negro (1898), de E. Salgari ou Peter Pan (1904), de J. M. Barrie contribuíram, 
em larga medida, para essa popularização, tornando célebres aventuras como a do 
jovem grumete escocês Jim Hawkins a bordo do Hispaniola, em busca do tesouro do 
velho pirata Flint, as do Corsário Negro, pirata do golfo do México que deseja vingar-
se do governador Maracaíbo, Wan Guld, que lhe matou os irmãos, ou, ainda, as dos 
piratas malvados, liderados pelo Capitão Gancho, respectivamente. Estas narrativas, entre 
outras, marcaram, assim, definitivamente a produção posterior, fixando as invariantes e as 
coordenadas do género e conotando/relacionando o pirata com uma figura ambivalente, 
simultaneamente conotado com o Mal, mas também seguidor fiel de um código rígido 
de conduta, o que explicará, em parte, a criação de uma prolífera tradição literária à sua 
volta.

No âmbito da literatura portuguesa contemporânea para a infância, são figuras 
recorrentes e exprimem muitos dos sonhos de aventura, mistério e segredo dos pequenos 
leitores.
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